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Objetivos / Competências 

No quadro da formação básica em Ciências da Educação, trata-se de proporcionar aprendizagens que 
habilitem o futuro licenciado a problematizar, analisar e discutir situações e práticas de gestão de organizações 
educativas e do trabalho do gestor de organizações educativas. Neste sentido, pretende-se promover o domínio 
de conhecimentos fundamentais relativos aos processos de gestão em organizações educativas ou com fins 
educativo, a saber: princípios e modalidades de gestão ajustadas às organizações com fins educativos; 
principais funções e modos de trabalho do gestor; a evolução recente das normas e das práticas de gestão das 
escolas em Portugal.                                                                                                                                                                                                

Conteúdos programáticos 

I- A gestão e os gestores de organizações escolares em Portugal.  

Contingências, estruturas, atores e dinâmicas de gestão das organizações escolares. As mudanças nos papéis, 
nas funções e nas competências do gestor escolar em Portugal. Tendências transnacionais. 

II - A gestão e a análise da ação dos gestores.  

A caraterização do trabalho de gestão a partir das funções de planeamento, organização, coordenação e 
controlo. A análise do trabalho do gestor a partir dos seus contextos de ação e dos seus modelos de ação. 
Papéis, funções, dilemas, problemas, regras e estratégias de ação. 

III - Atividades e problemas da gestão.  



 

 

A liderança educacional. O estudo dos fenómenos de liderança e de participação na gestão de organizações 
educativas. Análise das conceções e abordagens à liderança. As lideranças intermédias. Liderança e 
motivação. 

Coordenação de pessoas e grupos. Comunicação organizacional e gestão da informação. Técnicas de 
negociação. Coordenação de pessoas e grupos. Gestão de conflitos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
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Métodos de ensino 

A organização pedagógica inclui duas componentes principais: (a) análise dos temas e conteúdos constantes 
no programa, como base em informação diretamente fornecida pela professora, através da leitura de textos de 
apoio; (b) a orientação e o apoio à realização, pelos estudantes, de pesquisas sobre o trabalho dos gestores de 
organizações educativas.                                                                                        

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

A aprovação na UC exige que o estudante obtenha, no mínimo, 10 valores nas componentes de avaliação, seja 
individual ou em grupo.  Caso o aluno obtenha uma nota inferior a 10 valores em qualquer uma das 
componentes, mesmo que a ponderação das componentes seja superior a 10 valores, a nota registada em 
pauta será a mais baixa.  

A avaliação será contínua, contemplando o envolvimento ativo e produtivo dos alunos nas aulas, ao longo do 
semestre, quer através da sua participação nas sessões e respetivas atividades, quer no contributo individual 
para a realização do trabalho em grupo, quer no nível de proficiência evidenciado na prova individual escrita.  

A avaliação final do desempenho será estabelecida a partir dos seguintes parâmetros:  

A – Trabalho de campo, realizado em grupo (inclui o contributo individual dos alunos para a realização do 
trabalho em grupo e a sua participação nas aulas) e presença efetiva (assídua e pontual) nas sessões, 
participando de forma produtiva no trabalho coletivo, nomeadamente na discussão/apresentação de temas e 
análise dos textos de apoio. Atendendo às características da U.C., todos os alunos terão de assistir a, pelo 
menos, 75% das aulas, devendo ser pontuais e envolvendo-se ativamente nas atividades propostas.  

A assiduidade e a pontualidade serão avaliadas em função do grau de consecução das mesmas; a 
participação será avaliada atendendo aos seguintes critérios: iniciativa, oportunidade, substância e correção do 
uso da língua portuguesa. O trabalho de grupo está sujeito aos seguintes critérios: (1) pertinência e coerência; 
(2) domínio dos conteúdos programáticos; (3) grau de proficiência no domínio da língua portuguesa. A entrega 
do trabalho de grupo decorrerá na sessão de trabalho do dia 17 de dezembro de 2025. 

https://cafge.files.wordpress.com/2014/11/organizacion-y-gestion-de-centros-escolares-dimensiones-y-procesos.pdf
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B - Prova individual escrita de avaliação de conhecimentos – com duração máxima de 90 minutos, 
incidindo sobre os temas trabalhados de modo expositivo pela docente, sendo realizada presencialmente, no 
dia 26 de novembro de 2025.  

Cálculo da classificação final: A – 50%, B – 50% 

NOTA: a docente fixará, ainda, datas para a apresentação oral, pelos estudantes, de produtos intermédios dos 
seus trabalhos de campo                                                                                                                                                                                                 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 

O Regime Alternativo de Avaliação é exclusivo para os alunos com o estatuto de trabalhador-estudante, de 
atleta de alta competição e outros regulamentarmente previstos. Nesses casos, a aprovação na UC implica a 
realização de um exame escrito que será realizado na época de avaliações, no dia 7 de janeiro de 2026, às 
10.30h.                                                                                                                                                                                            

 


